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RESUMO 

 

A região Nordeste do Brasil é caracterizada por uma vegetação cuja fisionomia e 

florística reflete bem a relaçao com as variáveis edafoclimáticas. É relatado em 

literatura elevada riqueza florística, com 4.657 espécies e  913 endemismos, ou seja, 

cerca de 20% das espécies de plantas com ocorrência restrita. Porém, estima-se 

que aproximadamente 46% da sua vegetação já foi alterada sem sequer ter sido 

conhecida. O objetivo do presente trabalho foi conhecer a composição da flora 

fanerogamica da Caatinga localizada na cidade de Valente - Bahia, a fim de elucidar 

lacunas fitogeográficas na região, evidenciando possíveis regionalismos florísticos. 

Foram coletados materiais fenológicos reprodutivos de fanerógamas, em expedições 

mensais com duração de três dias cada, entre junho de 2017 a julho de 2018 

através de caminhadas aleatórias. Posteriormente os materiais foram herborizados 

segundo técnicas padronizadas e incorporados a Coleção Botânica do NEMA. 

Foram coletadas 328 amostras representadas por 239 espécies, distribuídas em 164 

gêneros. Destas, 223 estão determinadas em nível específico, 10 estão em nível 

genérico e seis em nível de família. Dentre as 49 famílias, as de maior riqueza foram 

Fabaceae (48 espécies), Malvaceae (18), Euphorbiaceae (17), Poaceae (13) e 

Rubiaceae (9). As ervas representaram o hábito mais rico (125 espécies), seguida 

de arbustos (54), árvores (32), trepadeiras (24) e epífitas (4). Das 223 espécies 

identificadas em nível específico, 206 delas são consideradas nativas (92.4%), 14 

naturalizadas (6.2%) e quatro cultivadas (1.7%). A intensa atividade antrópica na 

localidade extraindo seus recursos naturais de maneira predatória apresenta-se 

como fator importante na análise dos resultados encontrados, uma vez que a riqueza 

foi considerada intermediária quando comparada com listagens completas para a 

região.  

 

Palavras chaves: Caatinga; Florística; Coleção botânica. 
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ABSTRACT 

 

Brazil’s northeast region is characterized by a vegetation in which both physiognomy 

and composition floristic can represent accurately its relation with the edaphoclimatic 

variability. It’s reported in literatures a high floristic abundance, with 4.657 species 

which 913 are endemic, around 20% of plant species with local specificity. However, 

it’s estimated that approximately 46% of its vegetation has already been altered 

without even being known properly. The a im of this study was to know the 

composition of the Caatinga’s phanerogamic flora located in the city of Valente – 

Bahia in order to elucidate phytogeography short comings in the region by 

highlighting possible floristic regionalisms. It was collected reproductive phenological 

materials from phanerogams by random walks during monthly expeditions with three 

days long each, from June 2017 to July 2018. Afterwards, the materials were 

herborized following standardized techniques and integrated to the Botanical 

Collection of NEMA. Collected 328 excicates represented by 239 species, distributed 

in 164 genera. From that, 223 are determined in specific level, 10 are in genus level 

and six in family level. Amongst the 49 families the most abundant ones were: 

Fabaceae (48 species); Malvaceae (18); Euphorbiaceae (17); Poaceae (13) e 

Rubiaceae (9). The herbs represented the most abundant habit (125 species) 

followed by bushes (54), trees (32), climbing plants (24) and epiphytes (4). From the 

223 species identified to a specific level, 206 of which are considered natives 

(92.4%), 14 naturalized (6.2%) and four cultivated (1.7%). The intense anthropogenic 

activity in the location that extracts its natural resources in a predatory manner 

appears as an important factor to the analysis of these findings, since the abundance 

was considered intermediary when compared to the complete inventory for the 

region. 

 

Keywords: Caatinga; Floristic; Botanical Collection. 
. 
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INTRODUÇÃO 

 

A região Nordeste é ocupada por uma vegetação bem correlacionada com o 

clima semiárido, com fisionomia e florística variando de acordo com a escassez 

hidrica, majoritariamente (RAMALHO et al., 2009). Há muita discussão na literatura 

sobre sua abrangência e classificação, sendo o Domínio Fitogeográfico da Caatinga 

(DFC) e o Bioma Caatinga os mais usuais (ANDRADE-LIMA, 1981; MORO, 2013; 

VELLOSO; SAMPAIO; PAREYN, 2002).  

Além de extremamente importante do ponto de vista macroecológico, suas 

espécies apresentam características morfofisiológicas adaptadas às altas 

temperaturas e à escassez hídrica, como caducifólia, microfilia, suculência, acúleos 

e espinhos. O hábito também apresenta grande variação predominando espécies 

herbáceas anuais, seguidas de arbustos e árvores de pequeno porte com cobertura 

descontínua das copas (GANEM, 2017). Contudo, essa heterogeneidade vêm sendo 

bastante explorada de forma inadequada, provocando a diminuição de populações 

naturais e, em certos casos, pequenas extinções locais (ALVES; ARAUJO; 

NASCIMENTO, 2008; MMA, 2016). 

Baseado neste contexto onde se perde algo raro sem sequer conhecê-lo 

torna-se imperioso equilibrar a balança com estudos como os de florística, pois esse 

é um dos caminhos para se conseguir um bom indicador das condições ambientais e 

do estado de conservação de um ecossistema (DIAS, 2005). O conhecimento da 

composição florística implica na elaboração de listas florísticas, que permite a 

caracterização e comparação da vegetação (RODAL; SAMPAIO; FIGUEIREDO, 

2013) bem como a realização de estudos da dinâmica das populações de diferentes 

áreas (NOGUEIRA; VALERI; SPATTI, 2011).  

Nos últimos 20 anos houve um aumento expressivo no conhecimento da 

flora brasileira, com várias espécies de plantas sendo descritas e novos registros 

para o Brasil, aumentando ainda mais o valor da nossa biodiversidade (FORZZA et 

al., 2010). 
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OBJETIVOS 

 

Objetivos gerais 

 

O objetivo geral deste estudo é conhecer a flora fanerogâmica da Caatinga 

localizada no município de Valente, nordeste do estado da Bahia.  

 

Objetivos específicos 

 

Para tanto, acrescentam-se os seguintes objetivos específicos:  

I) Aumentar o acervo da Coleção Botânica PISF localizado no NEMA e outros 

herbários do país;  

II) Reconhecer as espécies endêmicas ou ameaçadas de extinção; 

III) Reconhecer regionalismos florísticos; 

IV) Abordar fitogeograficamente a composição florística encontrada 

comparando-a com listagens para a Ecorregião da Depressão Sertaneja. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Conhecendo o semiárido 

 

A vegetação da Caatinga compreende cerca de 826.441,00 km², ou seja, 

mais de 50% da região Nordeste do Brasil e, aproximadamente, 10% do território 

nacional (MMA 2017). Inclui parte dos estados do Rio Grande do Norte e Ceará, 

grande parte da Paraíba e de Pernambuco, a região sudeste do Piauí, o oeste de 

Alagoas e de Sergipe, a região norte e central da Bahia e uma faixa relacionada ao 

Rio São Francisco em Minas Gerais (KAMINSKI et al., 2016) (figura 1). Constituindo 

o chamado Polígono das Secas (ALVES; ARAUJO; NASCIMENTO, 2008) é a região 

semiárida mais populosa do mundo abrigando cerca de 30 milhões de pessoas, o 

que corresponde a quase 15% da população brasileira (IBGE, 2010; IBGE, 2019; 

MMA, 2014). 

O fator determinante para sua existência é o clima semi-árido com altas 

temperaturas (SAMPAIO, 1996), marcado por estação seca prolongada (EITEN, 

1982) e estação chuvosa curta e concentrada que não ultrapassa 800 mm anuais, 

sendo a pluviosidade  distribuída de forma irregular no tempo e no espaço, 

condições presentes na Ecorregião da Depressão Sertaneja, ou seja, em áreas de 

baixa altitude (QUEIROZ et al., 2005). Esta pluviosidade que ocorre de forma  

irregular ocasiona aridez que contribui para que os rios, na maioria, sejam 

intermitentes ou sazonais (ROSA et al., 2003).  

Essa disponibilidade de água de forma variável, aliada aos contrastes físicos 

predominantes, ocasionou o aparecimento de diferentes tipos vegetacionais que 

muitas vezes se apresentam na forma de um mosaico (ROCHA, 2009) (figura 1). 

Trata-se de uma vegetação exclusivamente brasileira reconhecida como uma das 37 

grandes áreas naturais do planeta (GIL, 2002), o que significa que a maior parte do 

patrimônio biológico presente nessa região não é encontrado em nenhum outro lugar 

do planeta (SILVA et al., 2002). 
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 Figura 1: Mapa de vegetação da Caatinga.  
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O estado da arte no conhecimento sobre a flora e a vegetação da Caatinga 

 

 

Muitas foram e continuam sendo as tentativas de classificar a vegetação da 

Caatinga. Mais usual e recente está a abordagem que a trata como Savana Estépica 

(VELOSO et al., 1991; SOUZA; ARTIGAS; LIMA, 2015), com uma vasta região 

fitoecológica definida pela presença de gêneros da flora típicos e formações 

biológicas que se repetem em um mesmo clima (IBGE, 2004). Recebem este nome 

as vegetações caracterizadas pelo estrato lenhoso decidual e espinhoso, com 

chuvas intermitentes distribuídas em dois períodos do ano sendo um longo e outro 

curto, com chuvas torrenciais que podem não ser recorrentes por anos (IBGE, 2012). 

Abriga neste contexto uma grande diversidade de espécies tanto da fauna como da 

flora.  

Diferentes sistemas de classificação foram adotados para organizar a 

delimitação, nomenclatura e definição da região semiárida do nordeste, de formas 

distintas, como mencionados por Moro (2013) tais como: ―domínio morfoclimático 

das depressões interplanálticas semiáridas do Nordeste‖ (AB’SÁBER, 1970), 

―Domínio das Caatingas‖ (AB’SÁBER, 2008), ―província‖ da Caatinga (CABRERA; 

WILLINK, 1973), ―bioma da Caatinga‖ (IBGE, 2004), Ecorregião da Caatinga‖ 

(OLSON et al., 2001) e ―Subprovíncia Nordestina‖ (RIZZINI, 1963). Considerando a 

Caatinga como unidade fitogeográfica, Martius (1824, 1906) foi o primeiro a propor 

este sistema de classificação e a publicar um mapa fitogeográfico para o país. Este 

sistema sofreu várias modificações ao longo do tempo, porém ainda é utilizado como 

base para os outros sistemas posteriores (IBGE, 2012).  

Andrade-Lima (1981) em termos fitofisionômicos, dividiu a Caatinga em seis 

unidades de acordo com a espécie vegetal predominante: I - floresta de Caatinga 

alta; II - floresta de Caatinga média a baixa; III - floresta de Caatinga baixa; IV - 

Caatinga arbustiva densa ou aberta; V - Caatinga arbustiva baixa; e VI – Floresta 

ciliar. Neste trabalho, consideram-se as Caatingas como um domínio, denominado 

Domínio Fitogeográfico da Caatinga (DFC), conceito também utilizado por 

determinados trabalhos atuais (FORZZA et al., 2010; PRADO, 2003; OLIVEIRA et 

al., 2016; MORO et al., 2013; MORO et al., 2014; FERNANDES; QUEIROZ, 2018). 

Para Moro (2013, p. 17), ―os domínios fitogeográficos propriamente ditos 

estão, naturalmente, mais interessados em vínculos florísticos e processos 
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ecológicos (os quais, claro, são influenciados pelo clima, geologia, solos, hidrologia, 

etc)‖. Segundo o autor, um domínio é um conceito que admite certa heterogeneidade 

interna, já que dentro deles existe diferentes tipos de solos, paisagens e relevos, 

variações climáticas, estruturas geológicas distintas e muitas fitofisionomias 

convivendo, além de faixas de transição resultantes de misturas de domínios 

adjacentes. Portanto, dentro do DFC teríamos a Caatinga sensu stricto, o bioma das 

caatingas de áreas sedimentares, o bioma das matas de galeria, entre outros. 

Uma das classificações mais recente trata sobre as Ecorregiões, segundo 

Velloso et. al. (2002, p. 3), como sendo um ―bloco geográfico que engloba diversos 

sistemas biológicos, que podem ser diversos entre si, mas que se diferenciam de 

outros por possuírem grandes processos bióticos e abióticos que os conectam de 

alguma maneira‖. De acordo com os autores, suas fronteiras são estabelecidas por 

ambientes onde os fatores controladores como precipitação, relevo e altitude, 

mudam de forma significativa. 

 São oito Ecorregiões, compreendendo que a variação na estrutura da 

vegetação é condicionada por relevo e a combinação entre baixa precipitação pluvial 

e as características edáficas apresentadas pelo ambiente (VELLOSO et al., 2002; 

OLIVEIRA et al., 2016). Geologicamente, grande parte do DFC está sobre uma 

superfície de origem cristalina, antiga e muito desgastada pela erosão denominada 

de Depressão Sertaneja (DS) (MORO, 2013).  

É subdividida em DS Setentrional (com solos rasos, pedregosos, fertilidade 

média a alta, e bastante suscetíveis a processos erosivos) e DS Meridional (com 

solos mais profundos que os da DS Setentrional, com latossolos profundos, bem 

drenados, ácidos e com fertilidade natural baixa) (VELLOSO et al., 2002). França et 

al. (2006) considera a Depressão Sertaneja Meridional como a maior Ecorregião da 

Caatinga. Estas duas Ecorregiões compartilham a paisagem mais típica do 

semiárido nordestino: uma extensa planície baixa, de relevo predominantemente 

suave-ondulado, com elevações residuais disseminadas na paisagem. 

Os estudos realizados nos últimos 20 anos indicam elevado número de 

espécies, o que contribuiu para a definição dessas ecorregiões dentro do Domínio 

(CASTELLETTI et al. 2004; SAMPAIO et al., 2002; QUEIROZ, 2006; FORZZA et al., 

2010; HAUFF, 2010). Quanto à flora, essa elevada riqueza e diversidade já são 

constatadas desde os primeiros trabalhos de Andrade-Lima (1981, 1989) e na lista 

elaborada por Prado (1991), que relacionou 12 gêneros e 183 espécies endêmicas.  
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Ao longo destas últimas décadas novos estudos levaram a novas 

descobertas. Uma estimativa foi realizada por Giulietti et al.(2002) onde destacaram 

a presença de 18 gêneros e 318 espécies endêmicas. Queiroz et al. (2006), 

utilizando 322 táxons (ao nível específico e infraespecífico) de Fabaceae, 

demonstrou que 52% destes táxons são endêmicos do DFC. 

Alves, Araújo e Nascimento (2008) apontam 932 espécies, com 380 

endêmicas.  Forzza et al. (2012) listam 4.322 espécies de plantas para a Caatinga 

sendo 744 destas tratadas como endêmicas (17,2%).  Porém, a lista mais recente já 

menciona 4.657 espécies com  913 endemismos, ou seja, cerca de 20% de plantas 

com ocorrência restrita para o Domínio (BPWG, 2015).  

Fabaceae foi considerada a família de plantas mais diversa da Caatinga, 

representada por 320 espécies e 86 gêneros (GENTRY, 1995; QUEIROZ; 

CONCEIÇÃO; GIULIETTI, 2006; CARDOSO; QUEIROZ, 2010) e nas listagens mais 

recentes sobre riqueza e diversidade ainda ocupa essa posição (BPWG, 2015). 

Algumas das espécies lenhosas são consideradas típicas para esse tipo de 

vegetação, como por exemplo, a Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 

(umburana-de-cheiro - Fabaceae); Mimosa (juremas - Fabaceae); Poincianella 

pyramidalis Tul. (catingueira - Fabaceae); Cnidoscolus quercifolius Pohl (faveleira - 

Euphorbiaceae); Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett (umburana-de-cambão 

- Burseraceae); Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (pereiro - Apocynaceae); 

espécies do gênero Croton (marmeleiros - Euphorbiaceae); Myracrodruon urundeuva 

Allemão (aroeira - Anacardiaceae); Schinopsis brasiliensis Engl. (baraúna - 

Anarcadiaceae); Spondias tuberosa Arruda (umbuzeiro – Anacardiaceae) dentre 

outras (CORREIA et al., 2011). 

Esta grande heteregeneidade na composição da vegetação tem uma intensa 

relação com o solo, tanto do ponto de vista fisionômico, quanto florístico e de 

aspectos morfofuncionais que existem dentro do DFC (QUEIROZ, 2006). 

 

 

 

 

 

 

 



18 
 

Unidades de Conservação da Caatinga 

 

Mesmo com elevada riqueza e diversidade ainda é o Domínio fitogeográfico 

menos conhecido do país. Leal, Tabarelli e Silva (2003), relatam que o estudo e a 

conservação da biodiversidade do DFC é um dos maiores desafios da ciência 

brasileira. O DFC é considerado como um dos domínios mais ameaçados do planeta 

devido ao uso inadequado e insustentável dos seus solos e recursos naturais 

(GANEM, 2017). 

Atualmente estima-se que aproximadamente 46% da sua vegetação original 

já foi suprimida (MMA, 2017) e apenas 7,7% dela é protegida pelas Unidades de 

Conservação (UC’s) (FRANCA-ROCHA et al. 2007; OLIVEIRA; BERNARD, 2017). 

Segundo os dados consultados no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação 

(CNUC, 2017) do Ministério do Meio Ambiente (MMA) o DFC conta com 149 UC’s 

federais e estaduais, de proteção integral e de uso sustentável, que somam 

6.505.775 ha., contudo, não há menção de UC’s municipais (GANEM, 2017; 

VELLOSO et al. 2002). 

A primeira Unidade de Conservação para o Domínio foi criada em 1946 

(Floresta Nacional do Araripe-Apodi, estado do Ceará) e somente depois de 39 anos 

foram instituídas novas unidades, já nas ultimas décadas o esforço dos governos 

federal e estadual resultou na melhora desses numeros (GANEM, 2017; CNUC, 

2017). 

Atualmente, cerca de 30% da vegetação original já sofreu alterações 

antrópicas causadas pela pecuária extensiva, extração de madeira, agroindústria e 

agricultura de subsistência por mais de 500 anos de exploração, levando a elevada 

perda da biodiversidade. Isso pode ser comprovado por análises de sensoriamento 

remoto, onde se vê extensas áreas degradadas e poucos remanescentes de 

cobertura vegetal, retratando um aumento significativo nas taxas de desmatamento 

(FRANCA-ROCHA et al., 2007) e se sobrepondo às maiores áreas brasileiras que 

passam por processo de desertificação (BRASIL, 2004; SILVA et al., 2002; MMA, 

2016; SANTOS; AQUINO, 2016). 
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Status de conservação da área de estudo 

 

Estados como a Bahia, cujo semiárido ocupa mais de 50% do seu território, 

apresenta uma grande diversidade de tipos de Caatinga (GIULIETTI et al., 2006), e 

tem apenas 1,64% de seu território sob UC’s com proteção total, o que está muito 

abaixo da média do país (GIULIETTI et al., 2002).  

Segundo o Sistema Estadual de Informações Ambientais (SISTEMA) da 

Bahia, nos últimos 15 anos aproximadamente 40.000 Km² se transformaram em 

deserto devido à interferência do homem na região e cerca de 100.000 ha são 

devastados anualmente, o que significa que muitas áreas que eram consideradas 

como primárias são, na verdade, produtos de uma interação entre o homem e o seu 

ambiente, fruto de uma exploração que se estende desde o século XVI (SISTEMA, 

2007). 

A criação de ovinos e caprinos à base de ração alimentar diária e controlada 

esta mudando o curso da sucessão ecológica na Caatinga, de modo que a poda e a 

derrubada desordenada de árvores nativas e endêmicas compromete o crescimento, 

reprodução e manutenção das populações naturais, uma vez que são utilizadas 

todas as partes da planta para forragem, bem como toda a vegetação herbácea e 

plântulas são consumidas por bovinos e caprinos (MELO; BASSO; SIQUEIRA-

FILHO, 2012). O próprio estabelecimento dos pastos se dá pela derrubada da 

cobertura vegetal ou através de queimadas. 

O município alvo deste estudo está inserido na chamada Região Sisaleira 

(figura 2), onde segundo Lage, Argolo e Silva (2002) ocorre transformações nas 

estruturas paisagísticas, referente a grande contribuição da cultura do sisal. O Sisal, 

Agave sisalana, vem sendo cultivado por décadas para fins econômicos, implatado 

em grandes campos de cultivo, sendo considerado o Ouro Verde do sertão (LIMA et 

al., 2007).  

O impacto da produção de Sisal é tornar o ecossistema mais enfraquecido, 

como Lage, Argolo e Silva (2002, p. 81) considera: ―mais susceptíveis de sofrer 

processos de alteração e degradação ambiental, causados pelas ações antrópicas‖. 

Por haver muito campo de cultivo abandonado, este espaço é preenchido na maioria 

das vezes por algum tipo de atividade agropecuária, ao invés do restabelecimento 

de vegetação nativa.  
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O desmatamento que ocorre de forma acelerada causa sérias implicações 

para o DFC não apenas decorrentes da perda direta de habitats, mas também da 

fragmentação que é observada em seus pequenos e isolados fragmentos (GANEM, 

2017).  

 

Figura 2 - Localização da Região Sisaleira, dentro do Estado da Bahia. Fonte: 
LIMA et al., 2007. 

     
 

 

Além da problemática envolvendo o Sisal, a lenha também merece seu 

destaque, já que é um componente importante da matriz energética regional, 

ocasionando também danos à biodiversidade local (PAREYN, 2010; MMA, 2016). 

Este tipo de extrativismo ocorre unido à produção de estacas, através da derrubada 

total nos poucos remanescentes de vegetação nativa. O uso intensivo desse recurso 

sem planejamento contribui para a degradação do ecossistema (MMA, 2017). 

 A falta de uma política de desenvolvimento sustentável agrava ainda mais a 

situação, pois grande parte da população precisa utilizar a terra para sobreviver. 

Destaca-se ainda que para a área de coleta não há nenhuma publicação de sua 

diversidade/riqueza de plantas fanerógamas, embora possua espécies registradas 

na base de dados do speciesLink (2019). Ter conhecimento florístico do município é 

uma ferramenta fundamental para a conservação e preservação de sua flora, 

oferecendo subsídios para manejo e restauração de comunidades, o que representa 



21 
 

um enorme desafio devido às alterações que vem ocorrendo na vegetação original, 

conforme destacado (SOUZA, MENEZES, ARTIGAS, 2015). 

Isso evidencia a importância de se conhecer a florística de seus variados 

ambientes, destacando a necessidade de pesquisas, como a do presente estudo, 

que contribuam para o conhecimento da flora do Domínio Fitogeográfico da 

Caatinga no nordeste da Bahia.  

 

 

 

Levantamento florístico  

 

O Brasil possui uma das floras mais ricas do mundo, implusionando intenso 

interesse em suas diversas paisagens naturais. Deste interesse surgiram estudos 

taxonômicos e florísticos desde 1808, com a criação do Museu Nacional do Rio de 

Janeiro, até os dias atuais (GIULIETTI et al., 2005). A florística é uma ferramenta 

importante no conhecimento de uma flora. Suas listagens são amplamente utilizadas 

no diagnóstico qualitativo das formações vegetacionais, permitindo a obtenção de 

resultados que podem ser utilizados no manejo florestal e na recuperação de áreas 

degradadas e de políticas públicas (CHAVES; ANDRADE, 2013).  

Poucos são os trabalhos florísticos que incluem todas as formas de vida na 

Caatinga (MORO et al., 2014), pois assim como em outros biomas, a maior parte 

dos levantamentos é restrita apenas ao componente arbóreo (RODAL; SAMPAIO; 

FIGUEIREIDO, 2013). Alguns destes trabalhos foram conduzidos pelo Departamento 

de Recursos Naturais da SUDENE (TAVARES et al., 1969, 1979), e faziam parte de 

um plano geral de descrição, caracterização e mapeamento das vegetações 

remanescentes do Nordeste.  

O número de estudos e publicações sobre a florística na Caatinga tem 

crescido nos últimos anos (SILVA; LEAL; TABARELLI, 2017). O estigma de que o 

Domínio Fitogeográfico da Caatinga é pobre florísticamente tem relação com as 

poucas publicações antes deste século (SANTOS et al., 2011), o que retrata o quão 

negligenciado cientificamente foi este Domínio em comparação aos outros. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

A área de estudo é o municipio de Valente, localizado na Mesoregião 

Nordeste da Bahia (IBGE, 1990), inserida no Território do Sisal do Estado. Sua área 

total é estimada em 384,342 km², com altitude de 358 metros e com coordenadas 

centrais 11°24’41’’S 10 e 39°27’48’’O. Está limitada ao Norte pela cidade de Santa 

Luz, ao Sul pela cidade de Retirolândia, ao Leste pela cidade de Salgadália e ao 

Oeste pela cidade de São Domingos. O município se enquadra em duas bacias 

hidrográficas, do Jacuípe e Paraguassú – BHRJ (DIAS, 2012), dentro da Ecorregião 

da Depressão Sertaneja Meridional (VELLOSO; SAMPAIO; PAREYN, 2002).  

Também se encontra no Polígono das Secas (MEDEIROS et al., 2012), com 

índice de áridez em torno de 59,0 (SEI, 1999), com chuvas concentradas entre 

novembro e janeiro não ultrapassando 800mm/ano (figura 3). Os solos são 

planossolos e neossolos regolíticos (LIMA et al., 2007) e a  vegetação é 

predominantemente savânica estépica arborizada ou como mais popularmente 

conhecida, caatinga hiperxerófila, (IGBE, 2012) formada basicamente por plantas 

xerofíticas, adaptadas às condições de aridez (RAMALHO, 2013). 

 

 

Figura 3 - Diagrama climático para o município de Valente-BA.   Fonte: LIMA et al. 2007. 
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Levantamento de campo 

 

As coletas de material botânico foram realizadas por um período de 13 

meses, entre junho de 2017 a julho de 2018, a fim de contemplar as estações seca e 

chuvosa. Para a amostragem foram selecionados 13 pontos de coleta baseados na 

presença de vegetação remanescente (figura 4). Mensalmente foram feitas visitas 

nesses remanescentes (pontos) abrangendo todas as possíveis variações nos 

ambientes ou habitats da área, sendo todos visitados com a mesma frequência.  

Para isso foi utilizado a técnica de caminhadas aleatórias (FILGUEIRAS et 

al., 1994). Cada remanescente amostrado teve um ponto central georeferenciado e, 

a partir dele, foram feitas as caminhadas aleatórias num raio de 500 m. Os pontos 

estão representados na figura 4, levando em consideração a classificação da 

vegetação proposta pelo IBGE (2012). 

As expedições de campo tiveram duração de três a cinco dias e as amostras 

foram tratadas em álcool 70% quando a expedição durou mais que isso. Todas as 

formas de vida de fanerógamas terrestres em estágio fenológico reprodutivo foram 

contempladas.  As coletas envolveram a obtenção de, no mínimo, três amostras de 

um indivíduo, ou seja, ramos com flores e/ou frutos.  

Foram feitas anotações a respeito do coletor (nome e número de coleta) 

seguido de informações referentes à localização das amostras no campo, como 

país, estado, município e coordenadas geográficas com alto grau de precisão. Para 

cada espécime foi notificado todos os dados que poderiam ser perdidos na 

secagem, como cor, odor, látex e visitação floral com registros em foto. 

Posteriormente à coleta, os materiais passaram por processos de herborização 

segundo técnicas padronizadas detalhadas em Mori et al. (1989), Bridson e Forman 

(1999) e Judd & Campbell (2009). As exsicatas montadas foram tombadas e 

incorporadas a Coleção Botânica do PISF localizado no NEMA (Núcleo de Ecologia 

e Monitoramento Ambiental) da Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF).  
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Figura 4 - Mapa dos pontos de coleta na cidade de Valente – Ba. 
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Análise de dados 

 

A classificação das famílias botânicas de fanerógamas foi realizada de 

acordo APG IV. Primeiramente os materiais coletados foram passados em chaves 

de identificação, depois os nomes obtidos com as chaves eram checados através de 

comparação com matérias já coletados e presentes na Coleção Botânica do NEMA 

ou com fotos de exsicatas disponíveis na base de dados na rede speciesLink (2019), 

além da consulta à literatura especializada. Parte do material foi identificada por 

botânicos da Coleção NEMA na UNIVASF e duplicatas foram enviadas à 

especialistas em outros herbários do país, completando a tarefa de 

identificação/determinação dos materiais e agregando ainda mais valor taxonômico à 

lista florística. 

A Flora do Brasil 2020 (2019) foi consultada a fim de registrar a origem de 

cada espécie, o endemismo e o Domínio Fitogeográfico, bem como a conferência de 

grafia dos nomes científicos, sinônimos e nomes dos autores.  

As formas de vida seguiram a classificação da Flora do Brasil 2020 (2019) 

em erva, arbusto, árvore, trepadeira e epífita, utilizando a primeira opção oferecida 

levando em consideração também às informações provenientes de cada coleta.  

Os critérios de categorias de ameaças de extinção foram checados de acordo 

a lista que consta na Portaria nº 443/2014 do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 

2014). As espécies foram classificadas também de acordo com a IUCN (2014) e a 

Lista Oficial de Espécies Endêmicas da Flora Ameaçadas de Extinção do Estado da 

Bahia, Portaria n° 40/2017 (SEMA, 2017).  

A fim de verificar regionalismos florísticos e aspectos fitogeográficos da 

vegetação estudada foram feitas comparações da lista florística encontrada com 

outras listagens completas disponíveis em literatura para a ecorregião das 

Depressões Sertanejas, discutas abaixo dentro de cada subitem (ANDRADE et al., 

2006; ANDRADE et al., 2009; CARDOSO; QUEIROZ, 2007; CÓRDULA et al., 2010; 

COSTA et al., 2015; FERREIRA et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2009; PINHEIRO et 

al., 2010; QUEIROZ, 2006,2009; RAMALHO et al., 2009; SANTOS et al., 2011; 

SILVA et al., 2013; SILVA, LOPES, SILVA, 2012; SANQUETA et al., 2014; 

OLIVEIRA et al, 2016). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Florística  

 

Foram coletadas 328 amostras totalizando 239 espécies, distribuídas em 

164 gêneros e 49 famílias. A família com maior número de gêneros foi Fabaceae 

(Leguminosae) com 27, seguida de Malvaceae, Euphorbiaceae e Poaceae com 

nove. Os gêneros mais ricos foram Chamaecrista, Senna (ambos com 6 spp.), Sida 

(5), Croton (4) e Turnera (4) (tabela 01). Esse padrão florístico é similar ao 

encontrado por Pinheiro et al. (2010) e Córdula et al. (2010) onde a maioria desses 

genêros são considerados os mais ricos. Do total de gêneros amostrados, 65,2% 

(107) foram representados por apenas uma espécie. 

Para Moro et al. (2015) a riqueza média observada em estudos florísticos de 

vegetação do DFC é de 106 espécies, quantitativo que pode variar de 21 a 250 

espécies, espectro no qual encontra-se o presente estudo com 239. A riqueza total 

do estudo é superior a alguns trabalhos realizados no Domínio Fitogeográfico da 

Caatinga (ARAUJO et al., 2010; GUERRA; PESSOA; MARACAJÁ, 2014; RAMALHO 

et al., 2009; TAVARES et al., 2016; ). Se comparado a alguns trabalhos na 

Depressão Sertaneja Meridional (DSM), este percentual de riqueza ainda pode ser 

considerado maior (SILVA; LOPES; SILVA, 2012; SANQUETTA et al., 2014; 

SANTOS et al., 2011). Contudo, é inferior ao encontrado por Costa et al. (2015) que 

registram 284 espécies, distribuídas em 213 gêneros e 62 famílias. Para Silva et al. 

(2012) a variação do número de espécies nos levantamentos florísticos é referente à 

respostas relacionadas a situação topográfica, a profundidade, permeabilidade e 

classe do solo de determinada região e não restrito a pluviosidade, mesmo que este 

seja um dos fatores mais importantes. 
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Famílias mais representativas  

 

A família Fabaceae foi a mais representativa (48 spp ou 20% do total), 

seguida de Malvaceae (18, 7.5%), Euphorbiaceae (17, 7.1%), Poaceae (13, 5.4%), 

Asteraceae (10, 4.1%) e Rubiaceae (9, 3.7%) (figura 5). 17 famílias ficaram 

representadas por apenas uma espécie cada, correspondendo a 7.1% do total 

(tabela 1), dado semelhante ao estudo realizado por Andrade et al. (2006) onde 60% 

das famílias amostradas foram assim representadas, bem como o estudo feito por 

Silva, Lopes e Silva (2012), em que uma parcela significativa das famílias foi 

representada por apenas uma espécie. 

 

 

Figura 5 - Riqueza de espécies por famílias, na área do DFC da cidade de Valente- 
Bahia. 

 

A elevada riqueza de Fabaceae corrobora com a literatura que traz a mesma 

como a mais rica do Domínio Fitogeográfico da Caatinga e também por 

levantamentos florísticos realizados no estado, onde também é a mais 

representativa (VITORIO, 2016; COSTA et al,. 2015; QUEIROZ, 2002; QUEIROZ et 

al., 2005; QUEIROZ, 2006; LINARES-PALOMINO et al., 2010; OLIVEIRA-FILHO et 

al., 2013). 

 Cardoso e Queiroz (2007) em estudo realizado na cidade de Tucano, BA, 

encontraram resultados similares. Tanto Tucano como Valente estão localizados na 

Depressão Sertaneja Meridional (DSM), em pediplanos com solos derivados do 
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embasamento cristalino (SILVA et al. 2013). Tais autores listaram 73 espécies de 

Fabaceae pertencentes a 41 gêneros, sendo que 45 delas ocorreram nas Caatingas 

derivadas do embasamento cristalino. Costa et al. (2015),em Tucano listaram 450 

espécies, sendo que Fabaceae totalizou 97 espécies. 

 Pinheiro et al. (2010) estudaram a flora de Mirandiba, dentro da DSM, onde 

Fabaceae obteve 37 espécies, perfazendo 25% das 150 espécies coletadas. 

Córdula et al. (2010) também registraram 75 espécies distribuidas em 40 gêneros 

representando 25% das Fabaceae já citadas para o DFC e cerca de 40% das 

indicadas para a ecorregião da Depressão Sertaneja Meridional por Queiroz (2006). 

 Refinando a discussão para as espécies de destaque fitogeográfico têm-se 

que, para Queiroz (2009), Senna aversiflora, endêmica do DFC e presente na área 

de estudo, distribui-se especialmente na Depressão Sertaneja Meridional (DSM), no 

estado da Bahia a leste do rio São Francisco e em Pernambuco, em altitudes de 300 

a 700 m. O autor também destaca Chamaecrista amiciella, endêmica do DFC e com 

ocorrência em solo arenoso em altitude de 150 a 500 m, como uma das espécies 

mal representadas em herbários devido, possivelmente, ao ciclo de vida rápido que 

apresenta. Outra espécie é Chamaecrista belemii, que aparentemente, é restrita ao 

leste do rio São Francisco, na Bahia.  

Continuando o detalhamento sobre os regionalismos florísticos e destaques 

fitogeográficos, tem-se que a espécie Cratylia bahiensis, encontrada no presente 

estudo, é endêmica de Caatinga arbórea e florestas estacionais dos limites 

meridionais do DFC, com ocorrência na Bahia e ao norte de Minas Gerais 

(QUEIROZ, 2015). Sendo coletada apenas na estação chuvosa e com 

predominância em áreas com maior altitude no município, associada à vegetação 

mais densa. Importante mencionar que tal distribuição localizada desta espécie na 

área merece atenção numa perspectiva conservacionista. Já a espécie Mimosa 

setuligera, segundo  Queiroz (2009) é considerada uma planta relativamente rara, 

conhecida apenas em Caatinga de áreas de solos arenosos no norte da Bahia, 

sudeste do Piauí e Sul de Pernambuco, além do fato de possuir poucas coletas 

armazenadas em coleções científicas no país (figura 6). 

Ainda sobre Fabaceae, mas em relação às espécies mais comuns, ou seja, 

aquelas observadas em grandes populações e em toda a área de estudo, tem-se 

Mimosa tenuiflora, também conhecida como Jurema-Preta. Mostrou-se bem 

adaptada na comunidade, já que muitas vezes se apresentou coberta de trepadeiras 
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e hemiparasitas como as ervas de passarinho, Phoradendron quadrangulare 

(Santalaceae), principalmente na estação chuvosa. É uma das espécies que mais 

sofrem com a exploração desordenada sendo bastante utilizada na produção de 

lenha e de estacas no município. Ainda é utilizada como foragem, corroborando com 

Pereira-Filho et al. (2005) que citam a planta como componente de dietas na 

produção extensiva de animais. Na listagem de Leite et al. (2015) Mimosa tenuiflora 

aparece como uma espécie pioneira de ocorrência em regiões que já passaram por 

processos de degradação e se encontram em estágio médio de regeneração. 

Segundo Bakke et al. (2006) ela coloniza de forma abundante áreas consideradas 

desfavoráveis e com padrões de escassez hídrica. Sua importância é sempre 

relatada em estudos do DFC (APGAUA et al., 2014; FERRAZ et al., 2014; LEITE et 

al., 2015; SABINO et al., 2016). 

Parkinsonia aculeata, considerada naturalizada pela Flora do Brasil 2020 

(2019), foi coletada apenas em um fragmento com maior reserva de água as 

margens de uma serra com altitude mais elevada e maior precipitação. Queiroz 

(2009) refere-se à espécie sobre preferencialmente habitar riachos temporários e 

margem de rios, confirmando seu hábitat de ocorrência na área de estudo no 

fragmento amostral com tais características, além de não possuir caducifolia como 

característica marcante.  

 

Figura 6 - Espécie Mimosa setuligera (Fabaceae). Foto: M.R.L. Constantino. A) planta no campo; 
B) exsicata montada e armazenada na Coleção Botânica NEMA.  

           
A B 
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A família Fabaceae representa também o maior número de endemismos (5 

spp) o que vai de acordo aos estudos de Giulietti et al. (2002; 2006), onde aparece 

com o maior número de endemismos para o DFC com cerca de 90 gêneros. 

 Outra família importante na composição da flora local é Malvaceae com 18 

espécies. Esta família teve elevada riqueza em vários levantamentos florísticos do 

DFC sempre contribuindo para a porcentagem de riqueza total em diversos estudos 

(ARAÚJO et al., 2005; ARAUJO et al., 2010; SANTANA; SOUTO, 2006; SILVA; 

TAVARES; CORTEZ, 2012; SILVA; COELHO; MEDEIROS, 2008).  

 Os resultados aqui encontrados para Malvaceae foram corroborados 

também pelo estudo feito por Pinheiro et al. (2010) na flora de Mirandiba, dentro da 

DSM, com 11 especies. Isso sustenta as observações de outros autores de que esta 

família é comum no DFC, podendo variar em número, como citam Alcoforado-filho et 

al. (2003) e Silva et al. (2009). Ramalho et al. (2009) menciona Malvaceae como 

uma das famílias mais bem representadas em termos de espécies (4 spp.) no 

levantamento florístico realizado em Caatinga arbóreo-arbustiva no semiárido 

baiano. 

 Dentro da família Malvaceae, detaca-se, Helicteres eichleri, que é 

considerada endêmida para o DFC segundo a Flora do Brasil 2020 (2019). Esta 

coleta foi restrita a uma única área composta de Caatinga arbóreo-arbustiva (figura 

7). 

  
 

Figura 7 - Espécie Helicteres eichleri (Malvaceae), coletada na cidade de Valente- Ba.  
Fotos: M.R.L. Constantino. 
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 Outras famílias também foram representativas e importantes na constituição 

da flora local. Euphorbiaceae com 17 espécies foi a terceira mais rica, e é 

considerada uma família relevante nas floras do DFC (MORO et al. 2014; SOUZA; 

RODAL, 2010) e uma das famílias mais abundantes pela grande distribuição e 

diversificação de seus gêneros, principalmente Croton (QUEIROZ et al., 2005; 

SILVA; SALES; CARNEIRO-TORRES, 2009; COSTA et al., 2015). Porém de acordo 

com Gentry (1995), a diversidade da família não é tão expressiva em outros núcleos 

de florestas secas como na Caatinga. 

 Pinheiro et al. (2010) em uma área dentro na DSM, relata 16 espécies 

pertencentes a Euphorbiaceae. Com base nas observações dos autores e nos 

dados obitidos no presente estudo constata-se que a família possui alta riqueza, o 

que também é encontrado nos Cariris Paraibanos por Oliveira et al. (2009). 

 Costa et al. (2015) menciona em seu trabalho realizado em Tucano, na 

Bahia, que Euphorbiaceae é muito representativa, pois aparece como uma das 

famílias de maior riqueza na região com 30 espécies, e no caso da DSM, foi a 

segunda família que apresentou a maior riqueza com 20 espécies. Segundo os 

autores, a espécie Ditaxis desertorum (figura 09) tem ocorrência exclusiva para a 

Depressão Sertaneja em estudos comparativos com outra ecorregião vizinha (Raso 

da Catarina). A mesma também é muito encontrada na vegetação do DFC, de forma 

geral (CARNEIRO; CORDEIRO; FRANÇA, 2002), padrões que se repetiram neste 

estudo, sendo observada em todos os fragmentos de vegetação visitados. 

 Seguindo a distribuição geográfica da Flora do Brasil 2020, a espécie 

Acalypha multicaulis não tem ocorrência confirmada para o Estado da Bahia, 

contudo, existem 124 registros de coletas para a região presente na base do banco 

de dados do speciesLink (2019) para o estado (figura 8). Este resultado mostra o 

quanto ainda é preciso avançar na atualização das bases de dados disponíveis, bem 

como visitar áreas ainda com baixa intensidade amostral (coletas).  

 Continuando a expor de forma mais geral as famílias com riqueza 

significativa, tem-se Poaceae como a quarta família mais rica no presente 

levantamento. Todas as espécies coletadas foram registradas como ervas, resultado 

que se assemelha a diversos estudos no DFC, reforçando que tal hábito é o mais 

rico em espécies para Poaceae (FERREIRA; PRATA; MELLO, 2013; ANDRADE et 

al., 2007; ALCOFORADO-FILHO et al., 2003; FIGUEIREDO et al., 2000; COSTA et 
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al., 2009). Ferreira et al. (2009) listam 57 espécies encontradas no Rio Grande do 

Norte, número muito maior que em levantamentos anteriores (ANDRADE-LIMA 

1981). Oliveira et al. (2016) encontraram 73 espécies no inventário florístico 

realizado no PISF, dentro do DFC, fazendo da família a segunda mais rica e 

mencionam que este padrão de riqueza concorda com os dados apresentados por 

Siqueira-Filho et al. (2012).  

 Os resultados encontrados no número total de espécies (13 spp.) do estudo 

é superior ao encontrado por Costa et al. (2015) dentro da DSM, em Tucano, com 10 

espécies.  

 

 

 

Figura 8 - Espécies da Família Euphorbiaceae coletadas na cidade de Valente- Ba.  
A) Ditaxis desertorum, B) Acalypha multicaulis. Fotos: M.R.L. Constantino. 

               

 

  

  

Seguindo com as famílias mais ricas, os resultados para Asteraceae (10 spp.) 

são corroborados com outros estudos que mencionam esta família como uma das 

mais comuns dentro do DFC (FERRAZ et al., 1998; ALCOFORADO- FILHO et al., 

2003; SILVA et al., 2009; PINHEIRO et al.,2010).  

Andrade et al. (2009) em seu estudo quali-quantitativo de estrato herbáceo 

em área de Caatinga Paraibana, encontrou Asteraceae como a família de maior 

riqueza. De acordo ao levantamento feito na DSM onde Pinheiro et al. (2010) 
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encontrou seis espécies, esta família é caracterizada com ocorrência comum no 

DFC, e assim como o que ocorre em Malvaceae pode variar em número. Esses 

resultados também foram observados por Costa et al. (2015), com a ocorrência de 

16 espécies na porção da DSM do município de Tucano, na Bahia. 

 Rubiaceae apresentou nove espécies, número este maior que em alguns 

trabalhos dentro da Caatinga como o Ramalho et al. (2009) que apresentaram 4 

espécies em seus levantamento em área de Caatinga arbóreo-arbustiva na Bahia. 

Costa et al. (2015) também referem-se a família como muito significativa na DSM, 

com 12 espécies.  

 A espécie Alseis floribunda é uma das espécies mais comum na área 

estudada. Segundo Pereira-Moura (2001) ela apresenta uma ampla distribuição, 

ocorrendo desde o estado do Ceará até Santa Catarina, de forma associada a matas 

de encosta ou matas de galeria, apresentando ao longo de sua distribuição uma 

grande variação morfológica, contudo, é uma espécie não muito coletada no DFC.  

 

 

 

Relação espécie  x  hábito 

 

 

As ervas obtiveram o hábito mais rico com 125 espécies (52.3%), seguida de 

arbustos com 54 (22.5%), árvores com 32 (13.3%), trepadeiras com 24 (10%) e 

epífitas com quatro (1.6%) (figura 9). Entre as ervas, as famílias mais ricas foram 

Fabaceae com 20 espécies, Malvaceae e Poaceae com 13 cada. Fabaceae também 

esta representada com o maior número de árvores e trepadeiras com 14 e seis 

espécies, respectivamente. Entre os arbustos destaca-se Euphorbiaceae com 11 

espécies (tabela 01). Esses resultados evidenciam a importância do estrato não 

lenhoso na composição florística local, já que ocorre em diversidade superiores ou 

similares em relação ao componente arbustivo- arbóreo, de acordo aos resultados 

também encontrados por Costa et al. (2015).  

Alguns levantamentos florísticos contemplando todas as formas de vida no 

DFC, totalizando mais de dois anos de coletas, trazem as ervas como 

predominantes em relação aos demais hábitos, conforme Silva et al. (2009), Costa et 

al. (2009), Souza e Rodal (2010) e Costa et al. (2015). Algo também confirmado por 
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compilações mais robustas de dados sobre a flora da Caatinga (MORO et al., 2014) 

e pelos dados presentes na Flora do Brasil 2020 (2019), onde as ervas também 

constituem o hábito mais rico com cerca de 40% do total de espécies (13.220), 

sendo 14,6% delas registradas para o DFC (1.938). A área de estudo apresentou 

125 ervas, correspondendo a 6.4% do quantitativo de espécies que ocorrem no 

DFC. 

A riqueza total de ervas na área de coleta corrobora com a elevada 

quantidade de espécies herbáceas no DFC, com riqueza superior até mesmo em 

comparação com outros tipos de vegetação (SANTOS et al. 2013; SILVA et al. 

2013). Referindo-se a DSM, este hábito aparece como o mais rico nos 

levantamentos florísticos realizados como encontrado por Pinheiro et al. (2010) e 

Costa el al. (2015). Além disso, muitas espécies herbáceas são necessárias para o 

manejo e informações sobre a dinâmica de suas populações (CORREA et al., 2011).  

 

 

 

Figura 9 - Distribuição percentual de riqueza por hábito, na área de Caatinga da cidade 
de Valente- Bahia 

 

 

 

Segundo a Flora do Brasil 2020 (2019), os arbustos possuem 8.416 

espécies, com 1.637 espécies registradas para o DFC (19.4%). A área de coleta 

apresenta 54 arbustos, correspondendo a 3.2% do quantitativo de espécies que 

ocorrem no DFC. Nove espécies da listagem são endêmicas para o DFC, incluindo 

Jatropha mutabilis (Euphorbiaceae), Harrisia adscendens (Cactaceae), 

Colicodendron yco e Neocalyptrocalyx longifolium (Capparaceae), sendo as duas 
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últimas mencionadas com frequência em estudos que incluem esta forma de vida 

(CORDEIRO; OLIVEIRA, 2010; COSTA et al., 2015; RAMALHO et al., 2009), e 

frequentemente encontrados na área de coleta, seja em regiões com vegetação 

mais densa ou ambientes antropizados pela extração de madeira e pecuária 

extensiva. 

O total de árvores (32 spp.) é similar ao encontrado por Cordeiro e Oliveira 

(2010) em área de Caatinga, onde o hábito arbóreo foi predominante representando 

22 espécies entre as 32 registradas na listagem. Libidibia ferrea e Poincianella 

pyramidalis (Fabaceae), são muito comuns em todos os pontos amostrais, o que 

corrobora com Holanda et al. (2015) que afirma que essas espécies são comuns e 

fáceis de serem inventariadas em ambientes conservados. Segundo os autores, 

Myracrodruon urundeuva (Anacardiaceae), Poincianella pyramidalis, Libidibia ferrea, 

Anadenanthera colubrina (Fabaceae), e Ziziphus joazeiro (Rhamnaceae) são 

consideradas espécies que apresentam maior longevidade. Considerando apenas a 

Depressão Sertaneja, Costa et al. (2015) mencionam Trichilia hirta (Meliaceae), 

Anadenanthera colubrina, Parkinsonia aculeata, Mimosa tenuiflora (Fabaceae), e 

Ziziphus joazeiro (Rhamnaceae) como espécies comumente associadas a esta 

Ecorregião. Complementando, tem-se Cereus jamacaru (Cactaceae), espécie típica 

de Caatinga (SANTOS; JERONIMO, 2013), que sofre grande impacto de 

antropização na área de coleta, principalmente pela constante poda e derrubada 

desordenada para alimentação animal. Das 32 árvores encontradas, quatro são 

endêmicas para o DFC segundo a Fora do Brasil 2020 (2019) (tabela 01), e 15 

(46.8%) também são registradas para o município de Tucano por Costa et al. (2015), 

dentro da DS.  

As trepadeiras contribuíram com 24 espécies sendo as famílias Fabaceae e 

Malpighiaceae as mais ricas. Este resultado é maior que o encontrado em alguns 

trabalhos do DFC, como o encontrado por Lima, Coelho e Oliveira (2012) em 

diferentes áreas de Caatinga. A área de estudo possui seis espécies comuns com a 

lista de Costa et al. (2015), dentro da Depressão Sertaneja, sendo elas: 

Apodanthera congestiflora (Cucurbitaceae), encontrada em todo o município, 

geralmente associada às épocas chuvosas; Jacquemontia nodiflora 

(Convolvulaceae), sempre associada a espécies dos gêneros Croton e Mimosa, de 

grande abrangência nos fragmentos visitados; Ditassa capillaris (Apocynaceae), 

coletada em áreas de vegetação mais densa; Centrosema arenarium, Dioclea 
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grandiflora e Chaetocalyx scandens (Fabaceae), espécies mais comuns em todas as 

estações contempladas (seca e chuvosa) e fragmentos amostrais. Cardoso e 

Queiroz (2007) também trazem Dioclea grandiflora e Chaetocalyx scandens como 

espécies mais comuns no DFC, tratando-se desta forma de vida. 

As epífitas são muito raras no DFC e muitas espécies se limitam a áreas 

onde ocorrem palmeiras (QUEIROZ, 2009). Um exemplo disso foram às espécies 

Catasetum barbatum e Vanilla palmarum (Orchidaceae) coletadas nas bainhas 

foliares de Syagros coronata (Arecaceae), além de Aechmea aquilega 

(Bromeliaceae), encontrada sobre a mesma palmeira. A espécie Tillandsia recurvata 

(Bromeliaceae) é bem comum na área de coleta e se enquadra nessa forma de vida, 

sendo vista principalmente sobre os ramos e entre casca de Commiphora 

leptophloeos (GIULIETTI et al., 2005).  

 

 

Endemismos, raridades e status de conservação das espécies 

 

 

Foram reconhecidas 26 espécies endêmicas na amostragem, de acordo a 

Flora do Brasil 2020 (2019), totalizando 11.6% das espécies encontradas (tabela 

01). Dentre as quais se destacam: Crotalaria holosericea e Senna aversiflora 

(Fabaceae); Ditaxis desertorum e Cnidosculus ulei (Euphorbiaceae); Mytracarpus 

longicalyx e Guettarda angelica (Rubiaceae); Orthophytum maracasense e Bromelia 

laciniosa (Bromeliaceae); Neocalyptrocalyx longifolium (Capparaceae); Apodanthera 

congestiflora (Cucurbitaceae); Ruellia bahiensis (Acantaceae); Pombalia verrucosa 

(Violaceae); e Digitaria tenuis (Poaceae) (figura 10).  

As espécies Cnidoscolus ulei (Euphorbiaceae) e Annona vepretorum 

(Annonaceae) tem distribuição restrita para a Bahia, de acordo a Flora do Brasil 

2020 (2019) (figura 11). Já Tabernaemontana hystrix (Apocynaceae) tem sua 

distribuição geográfica se limitando aos Domínios do Cerrado e da Mata Atlântica, 

não ocorrendo no DFC, segundo a Flora do Brasil 2020 (2019).  

Ainda de acordo a Flora do Brasil 2020 (2019), existem 1.082 espécies de 

plantas com ocorrência apenas no DFC, ou seja, para a área de estudo isso 

representa 2.4% do qualitativo total relacionado para o DFC. Comparando às listas 

mais atuais sobre endemismo, o município de Valente apresenta 2.8% de plantas 
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restritas ocorrendo no Domínio. Ainda, o resultado (26 spp.) corrobora com o 

encontrado por Costa et al. (2015) para o DFC, com 32 espécies endêmicas.  

Das 239 espécies registradas, 206 delas são consideradas nativas (86.1%), 

13 naturalizadas (5.4%) e quatro cultivadas (1.6%).  A área de coleta apresenta 

resultados que correspondem a 4.3% do quantitativo de espécies nativas (4.692 

spp.) que ocorrem no DFC, assim como 7.3% das naturalizadas (176 spp.) e 14.2 % 

das cultivadas (28 spp.).  

Poaceae foi a família que apresentou o maior número de espécies 

naturalizadas. Esses dados assemelham-se ao encontrado por Ferreira et al. (2009). 

Cenchrus ciliaris e Melinis repens foram observadas e bem distribuídas em todos os 

fragmentos visitados, e sempre relacionadas às pequenas chuvas esporádicas na 

área de coleta. Fabricante e Siqueira-filho (2012) citam estas espécies como 

exemplo de espécies naturalizadas, e mencionam que Poaceae deve ser 

cuidadosamente avaliada pelo fato de possuir rápido crescimento e dispersão 

anemocórica. 

Moro (2012) relata que poucos trabalhos de florística incluem espécies 

exóticas (aqui tratadas como naturalizadas) em suas listagens. Através de dados 

compilados de diversos estudos ele conclui que muitos autores preferem excluir 

essas espécies de suas listas nas publicações, acarretando na perda de 

informações sobre a riqueza desse grupo, pois não se sabe quais são e nem onde 

estão em uma determinada região, não sendo possível o mapeamento de sua 

distribuição.  
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Figura 10: Espécies endêmicas para o Domínio Fitogeográfico da Caatinga. A. Senna 
aversiflora (Fabaceae); B. Apodanthera congestiflora (Cucurbitaceae); C. 
Orthophytum maracasense (Bromeliaceae); D. Bromelia laciniosa (Bromeliaceae); 
E. Neocalyptrocalyx longifolium (Capparaceae); F. Ruellia bahiensis (Acantaceae). 
Fotos: M.R.L. Constantino. 
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Figura 11- Espécies com distribuição restrita ao Estado da Bahia. A) Cnidoscolus ulei 
(Euphorbiaceae); B) Annona vepretorum (Annonaceae).  

                     Coletor: M.R.L. Constantino. 

       

 

 

 Uma espécie vigora na lista oficial de espécies ameaçadas de extinção da 

IUCN (2014), Tacinga inamoena (Cactaceae), porém na categoria LC (pouco 

preocupante). Nenhuma espécie vigora na Lista Oficial de Espécies Endêmicas da 

Flora Ameaçadas de Extinção do Estado da Bahia, Portaria n° 40/2017 (SEMA, 

2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A escolha de pontos amostrais como base para os caminhamentos 

florísticos foi considerada positiva no intuito de refletir a riqueza de espécies do 

município. A elevada riqueza florística observada demonstra que a área estudada é 

um importante remanescente de Caatinga dentro da Depressão Sertaneja 

Meridional. Porém, devido aos diversos tipos de uso do solo há frequente alteração 

na composição florística local, principalmente no estrato lenhoso, afetando o 

recrutamento dessas espécies nos estágios iniciais de sucessão ecológica. 

O número considerável de ervas (125 espécies), inclusive com algumas 

endêmicas do DFC, reforça ainda mais a necessidade da conservação dos 

fragmentos de vegetação remanescentes, uma vez que a manutenção da 

diversidade da flora herbácea é de extrema importância para a sustentação das 

diversas interações ecológicas existentes nos diferentes tipos de vegetação. Esse 

quantitativo contribui bastante na formação de bancos de sementes, sendo que a 

maioria das espécies possui ciclo de vida curto, sendo importante na sobrevivência 

da comunidade. Salienta-se ainda a presença significativa de trepadeiras lenhosas 

na área de coleta, mencionadas em poucos trabalhos de florística do DFC. 

Certamente o resultado mais significativo, a lista florística, alcançou seu 

objetivo principal de gerar conhecimento sobre a riqueza do município de Valente, 

até então, não estudado. Com a curadoria da coleção produzida inúmeras duplicatas 

foram enviadas para diversos herbários do país, transferindo informação sobre a 

flora de Valente e agregando valor às potenciais políticas públicas de conservação. 

A secretaria de Meio Ambiente do município encontrará nesse estudo um forte 

alicerce em suas ações diárias. 
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Tabela 1 -  Riqueza do levantamento florístico da cidade de Valente- BA; Hábito (erva, arb = arbusto, árv = árvore, Trep = trepadeira, epífita), 

origem (nativa, naturaliz = naturalizada, cult = cultivada), endemismo para a Caatinga (End.). 

  

Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

 
Acanthaceae 
 

 
Ruellia bahiensis (Nees) Morong 

 
Erva 

 
Nativa 

 
X 

 
M.R.L. Constantino, 287 

Aizoaceae Sesuvium portulacastrum (L.) L. 
 

Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 04 

Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze 
Alternanthera tenella Colla 
Amaranthus viridis L. 
Froelichia humboldtiana (Roem. & Schult.) Seub. 
Gomphrena demissa Mart. 
Gomphrena desertorum Mart. 
Gomphrena vaga Mart. 

Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 

Nativa 
Nativa 

Naturaliz 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 180 
M.R.L. Constantino, 24 
M.R.L. Constantino, 323 
M.R.L. Constantino, 46 
M.R.L. Constantino, 65 
M.R.L. Constantino, 112 
M.R.L. Constantino, 203 
 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão 
Schinus terebinthifolia Raddi 
Spondias tuberosa Arruda 
 

Árv 
Árv 
Árv 

 

Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 161 
M.R.L. Constantino, 21 
M.R.L. Constantino, 158 
 

Annonaceae Annona vepretorum Mart. 
 

Árv Nativa X M.R.L. Constantino, 198 

Apocynaceae Allamanda blanchetii A.DC. 
Ditassa capillaris E.Fourn. 
Skytanthus hancorniifolius (A. DC.) Miers 
Tabernaemontana hystrix Steud. 
Thevetia peruviana (Pers.) K.Schum. 
 

Arb 
Trep 
Trep 
Árv 
Árv 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 138 
M.R.L. Constantino, 295 
M.R.L. Constantino, 303 
M.R.L. Constantino, 140 
M.R.L. Constantino, 25 

Asteraceae Acanthospermum hispidum DC. 
Baccharis trinervis Pers. 
Bidens pilosa L. 
Centratherum punctatum Cass. 
Conocliniopsis prasiifolia (DC.) R.M.King &H.Rob. 
Eclipta prostrata (L.) L. 
Lepidaploa chalybaea (Mart. ex DC)H.Rob. 
Tridax procumbens L. 

Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Arb 
Erva 
Arb 
Erva 

Nativa 
Nativa 

Naturaliz 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 78 
M.R.L. Constantino, 208 
M.R.L. Constantino, 39 
M.R.L. Constantino, 82 
M.R.L. Constantino, 132 
M.R.L. Constantino, 165 
M.R.L. Constantino, 45 
M.R.L. Constantino, 66 
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Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

Asteraceae 1 
Asteraceae 2 
 

Erva 
Arb 

- M.R.L. Constantino, 102 
M.R.L. Constantino, 144 

Bignoniaceae Anemopaegma laeve DC. 
Fridericia dichotoma (Jacq.)L.G.Lohmann 
Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth 
Dolichandra quadrivalvis (Jacq.) L.G. Lohmann 
 

Arb 
Trep 
Árv 
Trep 

Nativa 
Nativa 

Naturaliz 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 137 
M.R.L. Constantino, 320 
M.R.L. Constantino, 49 
M.R.L. Constantino, 135 

Boraginaceae Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger 
Euploca rodaliae J.I. M. Melo & Semir 
Euploca sp. 
Heliotropium angiospermum Murray 
Heliotropium elogatum (Lehm.) I.M.Johnst. 
Myriopus rubicundus (Salzm. ex DC.) Luebert 
Varronia curassavica Jacq. 
Varronia globosa Jacq. 
 

Erva 
Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Arb 
Arb 
Arb 

Nativa 
Nativa 

- 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 

 M.R.L. Constantino, 72 
M.R.L. Constantino, 302 
M.R.L. Constantino, 181 
M.R.L. Constantino, 71 
M.R.L. Constantino, 325 
M.R.L Constantino, 294 
M.R.L. Constantino, 95 
M.R.L. Constantino, 246 

Bromeliaceae Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. 
Bromelia laciniosa Mart. Ex Schult &Schult.f. 
Hohenbegia catingae Ule 
Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez 
Orthophytum maracasense L.B.Sm. 
Tillandsia recurvata (L.) L. 
 

Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 

Epífita 
 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 

 
X 

 
X 
X 

M.R.L. Constantino, 185 
M.R.L. Constantino, 220 
M.R.L. Constantino, 219 
M.R.L. Constantino, 218 
M.R.L. Constantino, 264 
M.R.L. Constantino, 207 
 

Cactaceae Arrojadoa rhodantha (Gurke) Britton & Rose 
Cereus jamacaru DC. 
Harrisia adscendens (Gurke) Britton & Rose 
Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzeeb. 
Tacinga inamoena (K.Schum.)N.P. Taylor &Stuppy 
 

Arb 
Árv 
Arb 
Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 
 

X 
 

X 

M.R.L. Constantino, 199 
M.R.L. Constantino, 263 
M.R.L. Constantino, 317 
M.R.L. Constantino, 217 
M.R.L. Constantino, 187 
 

Cannabaceae 
 

Celtis sp. Árv -  M.R.L. Constantino, 257 

Capparaceae Colicodendron yco Mart. 
Cynophalla hastata (Jacq.) J.Presl 
Neocalyptrocalyx longifolium (Mart.) Cornejo & Iltis 
 

Arb 
Árv 
Arb 

Nativa 
Nativa 
Nativa 

X 
 

X  

M.R.L. Constantino, 08 
M.R.L. Constantino, 141 
M.R.L. Constantino, 12 

Cleomaceae Tarenaya aculeata (L.) Soares Neto & Roalson Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 75 



57 
 

Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

Tarenaya diffusa (Banks ex DC.) Soares Neto & Roalson 
 

Erva Nativa 
 

M.R.L. Constantino, 226 

Commelinaceae 
 

Callisia repens L. 
Commelina difusa Burm.f. 
 

Erva 
Erva 

 

Nativa 
Naturaliz 

 M.R.L. Constantino, 150 
M.R.L. Constantino, 243 

Convolvulaceae 
 

Evolvulus glomeratus Nees & Mart. 
Evolvulus frankenioides  Moric.  
Evolvulus tenuis Mart. ex Choisy 
Jacquemontia corymbulosa Benth. 
Jacquemontia nodiflora (Desr.) G.Don 
Jacquemontia pentanthos (Jacq.) G.Don 

Erva 
Erva 
Erva 
Trep 
Trep 
Trep 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 

 M.R.L. Constantino, 86 
M.R.L. Constantino, 298 
M.R.L. Constantino, 188 
M.R.L. Constantino, 285 
M.R.L. Constantino, 104 
M.R.L. Constantino, 202 

Cucurbitaceae Apodanthera congestiflora Cong. 
Luffa cylindrica (L.) M. Roem. 
Momordica charantia L.  
 

Trep 
Trep 
Trep 

Nativa 
Nativa 

Naturaliz 

X M.R.L. Constantino, 149 
M.R.L. Constantino, 235 
M.R.L. Constantino, 256 

Cyperaceae Cyperus squarrosus L. 
Cyperus odoratus L. 
Eleocharis geniculata (L.) Roem. & Schult 
Fimbristylis cymosa R.Br 

Erva 
Erva 
Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 106 
M.R.L. Constantino, 63 
M.R.L. Constantino, 13 
M.R.L. Constantino, 14 

Euphorbiaceae Acalypha multicaulis Mull. Arg. 
Astraea lobata (L.) Klotzsch 
Bernardia sidoides (Klotzsch) Mull.Arg. 
Cnidoscolus ulei (Pax) Pax 
Cnidoscolusurens (L.) Arthur 
Croton argyrophyllus Kunth 
Croton echioides Baill. 
Croton hirtus L’Hér 
Croton heliotropiifolius Kunth. 
Ditaxis desertorum (Müll.Arg.) Pax & K.Hoffm 
Euphorbia comosa Vell. 
Euphorbia hyssopifolia L. 
Euphorbia thymifolia L. 
Jatropha mollissima (Pohl) Baill 
Jatropha mutabilis (Pohl) Baill 
Jatropha ribifolia (Pohl) Baill 

Arb 
Erva 
Erva 
Arb 
Arb 
Arb 
Arb 
Arb 
Arb 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 
Arb 
Arb 
Arb 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 
 
 

X  
 
 
 
 
 

X 
 
 
 
 

X 

M.R.L. Constantino, 153 
M.R.L. Constantino, 241 
M.R.L. Constantino, 242 
M.R.L. Constantino, 266 
M.R.L. Constantino, 192 
M.R.L. Constantino, 216 
M.R.L. Constantino, 328 
M.R.L. Constantino, 100 
M.R.L. Constantino, 09 
M.R.L. Constantino, 121 
M.R.L. Constantino, 94 
M.R.L. Constantino, 230 
M.R.L. Constantino, 313 
M.R.L. Constantino, 43 
M.R.L. Constantino, 173 
M.R.L. Constantino, 109 
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Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

Manihot carthagenensis (Jacq.) Mull. Arg. 
 

Árv Nativa 
 

M.R.L. Constantino, 277 

Fabaceae Aeschynomene benthamii (Rudd) Afr.Fern. 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
Bauhinia catingae Harms 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 
Bauhinia forficata Link 
Centrosema arenarium Benth. 
Chaetocalyx scandens (L.) Urb. 
Chamaecrista amiciella (H.S.Irwin & Barneby) H.S.Irwin & Barneby 
Chamaecrista belemii (H.S.Irwin & Barneby) H.S.Irwin & Barneby 
Chamaecrista colycioides (DC. ex Colled.)Greene 
Chamaecrista serpens (L.) Greene 
Chamaecrista repens (Vogel) H.S Irwin & Barneby 
Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene 
Cratylia bahiensis L.P. Queiroz 
Cratylia mollis Mart. ex Benth. 
Crotalaria holosericia Ness & Mart. 
Crotalaria incana L. 
Delonix regia (Bojer ex Hook) Raf. 
Desmanthus pernambucanus (L.) Thell 
Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. 
Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp. 
Indigofera suffruticosa Mill. 
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 
Macroptilium lathyroides (L.) Urb. 
Macroptilium martii (Benth.) Maréchal/Baudet 
Mimosa candollei R.Grether 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
Mimosa setuligera Harms 
Neptunia plena (L.) Benth. 
Parkinsonia aculeata L. 
Poecilanthe ulei (Harms) Arroyo & Rudd 
Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz 
Rhynchosia minima (L.) DC. 
Senegalia bahiensis (Benth.) Seigler& Ebinger 

Erva 
Árv 
Arb 
Árv 
Árv 

Trep 
Trep 
Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Trep 
Trep 
Erva 
Erva 
Árv 
Erva 
Trep 
Árv 
Erva 
Árv 
Árv 
Erva 
Erva 
Erva 
Árv 
Arb 
Arb 
Árv 
Árv 
Árv 
Trep 
Árv 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Cult 

Nativa 
Nativa 
Cult 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

Naturaliz 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 
 
 
 
 
 
 

X 
X 
 

 
 
 

X 
 

X  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

M.R.L. Constantino, 304 
M.R.L. Constantino, 265 
M.R.L. Constantino, 204 
M.R.L. Constantino, 20 
M.R.L. Constantino, 19 
M.R.L. Constantino, 301 
M.R.L. Constantino, 273 
M.R.L. Constantino, 211 
M.R.L. Constantino, 16 
M.R.L. Constantino, 36 
M.R.L. Constantino, 69 
M.R.L. Constantino, 282 
M.R.L. Constantino, 73 
M.R.L. Constantino, 276 
M.R.L. Constantino, 312 
M.R.L. Constantino, 111 
M.R.L. Constantino, 99 
M.R.L. Constantino, 51 
M.R.L. Constantino, 214 
M.R.L. Constantino, 267 
M.R.L. Constantino, 52 
M.R.L. Constantino, 114 
M.R.L. Constantino, 22 
M.R.L. Constantino, 55 
M.R.L. Constantino, 98 
M.R.L. Constantino, 90 
M.R.L. Constantino, 91 
M.R.L. Constantino, 279 
M.R.L. Constantino, 297 
M.R.L. Constantino, 116 
M.R.L. Constantino, 278 
M.R.L. Constantino, 195 
M.R.L. Constantino, 134 
M.R.L. Constantino, 215 
M.R.L. Constantino, 06 
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Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

Senegalia limae (Bocage & Miotto) L.P.Queiroz 
Senegalia sp. 
Senna aversiflora (Herb.) H.S.Irwin & Barneby 
Senna obtusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby 
Senna occidentalis (L.) Link 
Senna rizzinii H.S. Irwin & Barneby 
Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & Barneby 
Senna uniflora (Mill.) H.S.Irwin & Barneby 
Stylosanthes viscosa (L.) Sw. 
Tephrosia pupurea (L.) Pers. 
Zornia brasiliensis Vogel 
Zornia myriadena Benth. 
Zornia sericia Moric. 
 

Árv 
Árv 
Arb 
Erva 
Erva 
Arb 
Arb 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 

Nativa 
- 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 

 
 

X 
 

M.R.L. Constantino, 169 
M.R.L. Constantino, 157 
M.R.L. Constantino, 201 
M.R.L. Constantino, 31 
M.R.L. Constantino, 60 
M.R.L. Constantino, 289 
M.R.L. Constantino, 17 
M.R.L. Constantino, 270 
M.R.L. Constantino, 147 
M.R.L. Constantino, 11 
M.R.L. Constantino, 64 
M.R.L. Constantino, 83 
M.R.L. Constantino, 145 

Lamiaceae Eriope tumidicaulis Harley 
Clerodendrum sp. 
Eplingiella fruticosa (Salzm. ex Benth.)Harley& J.F.B. Pastory 
Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze 
Medusantha martiusii (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore 
Rhaphiodon echinus Schauer 
 

Arb 
Árv 
Arb 
Erva 
Arb 
Erva 

Nativa 
- 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 18 
M.R.L. Constantino, 142 
M.R.L. Constantino, 293 
M.R.L. Constantino, 231 
M.R.L. Constantino, 307 
M.R.L. Constantino, 299 

Loasaceae 
 

Aosa rupestres (Gardner) Weigend Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 205 

Lythraceae  
 

Ammannia latifolia L. 
Pleurophora anomala (A.St.-Hil.) Koehne 
Cuphea sp. 

Erva 
Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 

- 

 M.R.L. Constantino, 309 
M.R.L. Constantino, 41 
M.R.L. Constantino, 189 

Malpighiaceae Amorimia septentrionalis W.R.Anderson 
Amorimia sp. 1 
Amorimia sp. 2 
Galphimia brasiliensis (L.) A.Juss. 
Stigmaphyllon paralias A.Juss. 
Malpighiaceae 1 
Malpighiaceae 2 
Malpighiaceae 3 
 

Trep 
Trep 
Trep 
Erva 
Arb 
Trep 
Trep 
Arb 

 

Nativa 
- 
- 

Nativa 
Nativa 

- 
- 
- 

X M.R.L. Constantino, 209 
M.R.L. Constantino, 259 
M.R.L. Constantino, 271 
M.R.L. Constantino, 26 
M.R.L. Constantino, 48 
M.R.L. Constantino, 10 
M.R.L. Constantino, 200 
M.R.L. Constantino, 184 

Malvaceae Corchorus argutus Kunth Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 92 
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Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

Gaya domingensis Urb. 
Helicteres eichleri K.Schum. 
Herissantia crispa (L.) Brizicky 
Herissantia tiubae (K.Schum.) Brizicky 
Malvastrum tomentosum (L.)S.R. Hill. 
Malvastrum coromandelianum Garcke 
Melochia tomentosa L. 
Melochia sp. 
Sida angustissima A.St.-Hil. 
Sida ciliaris L. 
Sida cordifolia L. 
Sida galheirensis Ulbr. 
Sida spinosa L. 
Sidastrum paniculatum (L.) Fryxell 
Waltheria indica L. 
Waltheria operculata Rose 
Waltheria rotundifolia Schrank 
 

Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Arb 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Arb 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

- 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 

 
X 

M.R.L. Constantino, 77 
M.R.L. Constantino, 191 
M.R.L. Constantino, 01 
M.R.L. Constantino, 212 
M.R.L. Constantino, 252 
M.R.L. Constantino, 321 
M.R.L. Constantino, 29 
M.R.L. Constantino, 324 
M.R.L. Constantino, 196 
M.R.L. Constantino, 32 
M.R.L. Constantino, 162 
M.R.L. Constantino, 251 
M.R.L. Constantino, 61 
M.R.L. Constantino, 175 
M.R.L. Constantino, 296 
M.R.L. Constantino, 225 
M.R.L. Constantino, 28 

Meliacae Trichilia hirta L. 
 

Árv Nativa 
 

 M.R.L. Constantino, 131 

Menispermaceae  
 

Cissampelos sp. Trep -  M.R.L. Constantino, 197 

Molluginaceae Mollugo verticillata L. 
 

Erva Nativa 
 

 M.R.L. Constantino, 178 

Nyctaginaceae  
 

Boerhavia diffusa L. 
Guapira sp. 
 

Erva 
Árv 

 

Naturaliz 
- 

 M.R.L. Constantino, 240 
M.R.L. Constantino, 56 

Orchidaceae Catasetum barbatum (Lindl.) Lindl.) 
Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) Lindl. 
 

Epífita 
Epífita 

Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 54 
M.R.L. Constantino, 33 

Oxalidaceae 
 

Oxalis dicaricata Mart. ex Zucc. Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 124 

Phyllanthaceae 
 

Phyllanthus heteradenius Müll.Arg. Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 239 

Phytolaccaceae  
 

Microtea maypurensis (Kunth) G.Don 
Microtea paniculata Moq. 
 

Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 

 M.R.L. Constantino, 182 
M.R.L. Constantino, 151 
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Família Espécie Hábito Origem End. Voucher 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. 
 

Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 76 

Plumbaginaceae 
 

Plumbago scandens L. Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 254 

Poaceae Chloris barbata Sw. 
Cenchrus ciliaris L. 
Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. 
Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler 
Digitaria tenuis (Ness) Henrard 
Eragrostis cilianensis (All.)Vignolo ex Janch. 
Eragrostis ciliaris (L.) R.Br. 
Eragrostis tenella (L.) P.Beauv. ex Roem. & Schult. 
Melinis repens (Willd.) Zizka 
Pappophorum pappiferum (Lam.) Kuntze 
Tragus berteronianus Schult. 
Urochloa mollis (Sw.) Morrone& Zuloaga 
Poaceae 1 
 

Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 
Erva 

Nativa 
Naturaliz 

Nativa 
Naturaliz 

Nativa 
Naturailz 
Naturaliz 
Naturaliz 
Naturaliz 

Nativa 
Nativa 
Nativa 

- 

 
 
 
 

X 

M.R.L. Constantino, 120 
M.R.L. Constantino, 50 
M.R.L. Constantino, 117 
M.R.L. Constantino, 40 
M.R.L. Constantino, 315 
M.R.L. Constantino, 85 
M.R.L. Constantino, 229 
M.R.L. Constantino, 126 
M.R.L. Constantino, 245 
M.R.L. Constantino, 125 
M.R.L. Constantino, 74 
M.R.L. Constantino, 105 
M.R.L. Constantino, 119 

Polygalaceae Polygala boliviensis A.W. Benn. 
 

Erva Nativa  M.R.L. Constantino, 81 

Polygonaceae Antigonon leptopus Hook & Arn. 
 

Trep Cult  M.R.L. Constantino, 129 

Portulacaeae Portulaca elatior Mart. 
Portulaca halimoides L. 
Portulaca mucronata Link 
 

Erva 
Erva 
Erva 

Nativa 
Nativa 
Nativa 

 M.R.L Constantino, 84 
M.R.L. Constantino, 154 
M.R.L. Constantino, 47 

Rhamnaceae 
 
 

Ziziphus joazeiro Mart. Arv Nativa X M.R.L. Constantino, 318 

Rubiaceae Alseis floribunda Schott 
Borreria verticillata (L.) G.Mey. 
Guettarda angelica Mart. ex Müll. Arg. 
Hexasepalum apiculatum (Willd.) Delprete & J.H.Kirkbr. 
Ixora coccinea L. 
Mitracarpus longicalyx E.B.Souza & M.F.Sales 
Richardia scabra L. 
Staelia virgata (Link ex Roem. & Shult) K.Schum 

Árv 
Erva 
Árv 
Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Cult 

Nativa 
Nativa 
Nativa 

 
 

X 
 
 

X 

M.R.L. Constantino, 327 
M.R.L. Constantino, 57 
M.R.L. Constantino, 292 
M.R.L. Constantino, 38 
M.R.L. Constantino, 139 
M.R.L. Constantino, 88 
M.R.L. Constantino, 107 
M.R.L. Constantino, 311 
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Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum 
 

Arb Nativa M.R.L. Constantino, 155 

Sapindaceae Cardiospermum corimdum L. 
 

Trep Nativa  M.R.L. Constantino, 79 

Santalaceae Phoradendron quadrangulare (Kunth) Griseb. 
 

Epífita Nativa  M.R.L. Constantino, 05 

Solanaceae Capsicum caatingae Barboza & Agra 
Nicandra physalodes (L.) Gaertn. 
Schwenckia americana L. 
Solanum agrarium Sendtn. 
Solanum gardineri Sendtn. 
Solanum paniculatum L. 
 

Árv 
Arb 
Erva 
Erva 
Arb 
Arb 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

X M.R.L. Constantino, 133 
M.R.L. Constantino, 286 
M.R.L. Constantino, 110 
M.R.L. Constantino, 228 
M.R.L. Constantino, 190 
M.R.L. Constantino, 160 

Talinaceae 
 

Talinum fruticosum (L.) Juss. 
Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn. 
 

Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 

 M.R.L Constantino, 108 
M.R.L. Constantino, 316 

Turneraceae Piriqueta racemosa (Jacq.) Sweet 
Piriqueta viscosa Griseb. 
Turnera cearensis Urb. 
Tunera chamaedrifolia Cambess. 
Turnera pumilea L. 
Turnera subulata Sm. 
 

Erva 
Erva 
Arb 
Erva 
Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

 

 M.R.L. Constantino, 67 
M.R.L. Constantino, 103 
M.R.L. Constantino, 326 
M.R.L. Constantino, 89 
M.R.L. Constantino, 42 
M.R.L. Constantino, 148 

Verbenaceae Lantana camara L. 
Lantana canescens Kunth. 
Lippia alba (Mill.) N.E.BR. ex P.Wilson 
Lippia grata Schauer. 
Lippia origanoides Kunth. 
Priva bahiensis A.DC. 
Stachytarpheta sp. 
 

Arb 
Arb 
Arb 
Arb 
Arb 
Erva 
Erva 

 

Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 
Nativa 

- 

 M.R.L. Constantino, 258 
M.R.L. Constantino, 97 
M.R.L. Constantino, 128 
M.R.L. Constantino, 07 
M.R.L. Constantino, 253 
M.R.L. Constantino, 234 
M.R.L. Constantino, 101 

Violaceae 
 
 
Zygophyllaceae 

Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza 
Pombalia verrucosa (Paula-Souza) Paula-Souza 
 
Kallstroemia maxima (L.) Hook. & Arn. 
Tribulus terretris L. 

Erva 
Erva 

 
Erva 
Erva 

Nativa 
Nativa 

 

 
X 

M.R.L. Constantino, 176 
M.R.L. Constantino, 274 
 
M.R.L. Constantino, 247 
M.R.L. Constantino, 322 

   Nativa 
  Naturaliz 
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